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Introdução

O programa R não é como os outros programas econométricos. Na verdade, a econometria é 
apenas  uma de suas  qualidades.  O R funciona à  base  de módulos  que podem ser  instalados e 
removidos conforme as restrições do usuário. Portanto, não seria correto dizer que estas notas de 
aula  ensinam a  operar  no  ambiente  R.  Na  verdade,  escolhi  alguns  tópicos  para  ilustrar  como 
funciona  o  R.  Nesta  nota,  mostraremos  como  estimar  um  modelo  (S)ARIMA,  seguindo  a 
metodologia Box-Jenkins1.

ARIMA no R

Vamos trabalhar com a série de produção de ovos (mil dúzias, abrangência nacional) do 
IBGE. Após consulta à base de dados SIDRA, obtivemos os dados. O primeiro passo é colocá-los 
em formato ASCII – erroneamente conhecido como “formato txt” - e, como esta é apenas uma série, 
vamos  omitir  o  nome da  variável  inicialmente.  Exportamos  os  dados  do  Excel  para  o arquivo 
ovos1.txt. O arquivo tem a seguinte aparência: 

A série começa em janeiro/1987 e vai até março/2010. Uma vez que estamos com a série em 
formato ASCII, no R, criamos um novo script.

1 Estas notas de aula se baseiam em rotina escrita por Erik Alencar Figueiredo, professor do doutorado da UFPB. A 
ele  todos  os  créditos  e,  a  mim,  o  disclaimer  usual:  todos  os  erros  e  omissões  são  de  minha  exclusiva 
responsabilidade  (ainda  que  na  terra  do  mensalão isso  não  signifique  muita  coisa...).  Agradeço  ao  professor 
Cristiano Costa por me provocar em plena manhã de sábado, e aos marceneiros que, ao me desligarem da internet,  
telefone  e  TV  a  cabo,  impedindo-me,  inclusive,  de  desencaixotar  meus  livros,  obrigaram-me  a  cumprir, 
obsessivamente, a tarefa de gerar este bem público. Desculpo-me com o(s) leitor(es) pela formatação imprecisa do 
texto, mas meus conhecimentos de OpenOffice são similares aos meus conhecimentos acerca dos resultados da 
Mega-Sena.



Abre-se uma tela similar à do bloco de notas e nosso primeiro comando é importar o arquivo 
ovos1.txt. Eis o comando, já no novo script:

Escreva-o e, ao final da “frase”, digite Ctrl+R (a tecla ctrl e a tecla R). Você poderá ver uma 
nova janela,  no canto superior esquerdo, com o mesmo comando em vermelho. Se não houver 
mensagens de erro, podemos prosseguir. 

Pois  bem,  há  várias  formas  de  se  importar  dados  para  o  R,  e  talvez  esta  seja  a  maior  
dificuldade de quem está a iniciar sua convivência com o programa. Vale, realmente a pena, tentar 
usar o procedimento acima (criar o arquivo ASCII e depois chamá-lo com o comando “scan”). 

Voltando à nossa série, o R não sabe que os dados referem-se a uma série de tempo. Assim, 
vamos  declará-lo  como  série  de  tempo,  informando  o  período  inicial  e  a  frequência  do  dado 
(mensal, anual, etc). Em nosso caso, os dados são mensais.

Note que a frequência 12 se refere a dados mensais. Dados trimestrais seriam invocados com 
frequency = 4. O comando “ts” transforma a nossa única variável, que chamamos de y inicialmente 
(vide comando inicial) em uma série de tempo, y.ts.

Em seguida, podemos obter dados básicos da série como a média, a mediana ou o desvio-
padrão.



Você pode selecionar a área que começa em mean(y.ts)e termina em fivenum(y.ts) e digitar, 
novamente,  Ctrl+R (a tecla ctrl  e a tecla R).  Os resultados aparecerão na tela ao lado, com os 
comandos em vermelho. Note o último comando. Ele retorna o mínimo valor, o primeiro quartil, a 
mediana, o terceiro quartil o valor máximo da série.

Observe que as saídas dos resultados sempre estão em cor azul. Pois bem, vamos em frente. 
Vamos obter o logaritmo da série e, em seguida, pedir um gráfico simples da mesma contra o tempo 
(você não se esquece mais do Ctrl+R, certo?).



 

Observe o resultado:

Notou como declarar o título dos eixos? Bem, é fácil ver que a série tem uma tendência de 
crescimento marcada por oscilações que levantam fortes suspeitas de que tenhamos aí um padrão 
sazonal. Assim, vamos começar a análise Box-Jenkins per se. 

Inicialmente, identificamos o(s) modelo(s). Como fazemos isso? Por meio das funções de 
autocorrelação e autocorrelação parcial. Vejamos o que temos para o nível da série e, também para a 
sua primeira diferença. Eis os comandos.



Note que podemos obter a função de autocorrelação da primeira diferença de duas formas, 
usando o comando acf ou o comando acf22. 

2 Este, contudo, deve ser obtido por meio da opção de “instalar pacotes”. Falaremos sobre isso mais adiante.







Observando a ACF da série em nível, podemos suspeitar de que a mesma seja integrada de 
ordem 1 ou I(1). A sazonalidade também parece ser importante (e isso já era facilmente perceptível 
a partir do gráfico da série contra o tempo. Para fins didáticos, vamos supor que estimemos apenas 
um modelo  (na  metodologia  Box-Jenkins  estima-se  vários  modelos  iniciais,  mas  isso  não  nos 
ajudaria a conhecer novos comandos). Estimaremos um SARIMA (0,1,1) (0,1,1). Chamaremos o 
modelo de ajuste1. Vejamos o comando:

E o resultado...

Note que os coeficientes parecem ser estatisticamente significativos. Assim, façamos uma 
previsão três passos à frente e, para comparar com a série, voltamos com estes valores à escala 
original.

Vejamos agora os resultados:



O gráfico, em janela própria (geralmente à direita da tela) é o que se segue:



Se o leitor prosseguir com um pouco mais de suor próprio, notará que um ajuste melhor é 
um  SARIMA  (1,1,1)  (0,1,1).  Obviamente,  os  comandos  são  similares  aos  que  fizemos 
anteriormente.

Os resultados estão a seguir. Novamente, temos parâmetros significativos e o modelo é bem 
melhor do que o anteriormente estimado, se considerarmos o critério AIC3.

3 Embora seja prática comum utilizar critérios como o AIC ou o SBC, Bueno (2008) afirma que estes critérios seriam 
adequados apenas para processos AR puros. Um procedimento alternativo, implementado no freeware Jmulti é o de 
Hannan-Rissanen. 



Fazendo a previsão dez passos à frente e o gráfico da série contra a previsão, tem-se:

Finalmente, vejamos o comportamento dos resíduos desta regressão.

O resultado é um conjunto de três gráficos: os resíduos padronizados, a ACF dos resíduos e 
os p-valores da estatística Ljung-Box para as autocorrelações dos resíduos. 



Os comandos apresentados até aqui estão todos em um arquivo de script e o mesmo pode ser 
salvo facilmente.

Os gráficos do R também podem ser facilmente salvos. Ao clicar em qualquer um deles com 
o botão direito do mouse, obtém-se várias opções de arquivos de imagem. 



Finalmente, como prometido na nota de rodapé 2, eis aqui algumas dicas sobre pacotes para 
R. Existe uma ampla biblioteca de pacotes no  site oficial do R (http://www.r-project.org) e nos 
mirrors lá indicados. Do próprio R, você pode obter uma lista de pacotes4 para instalação. Vejamos 
os comandos:

Após escolher “Instalar pacotes”, você obterá uma longa lista de  mirrors (ou, como outro 
comando do menu diz: “espelho CRAN” para vários países do mundo. Basta escolher um deles e 
você obterá uma imensa lista de programas. 

No próprio site oficial do R existe uma página que agrupa e fala brevemente dos principais 
pacotes do R para esta espécie genial de econometristas que alegram nossas pesquisas. Fica ao leitor 
a tarefa de encontrar esta página e, a partir daí, boa diversão!

Teste ADF no R

Como visto acima, um aspecto muito importante do estudo de séries de tempo encontra-se 
na identificação do modelo. Embora as ACF e PACF nos ajudem um bocado com os padrões AR e 
MA, também é verdade que devemos saber quantas vezes diferenciar a série para que a mesma seja 

4 Uma lista que, aliás, cresce a cada dia...

http://www.r-project.org/


(aparentemente) estacionária (ou estacionária de segunda ordem). Na metodologia original de Box-
Jenkins, não havia um teste específico para isto e o procedimento acima é um bom exemplo de 
como se identificava o modelo. 

Contudo,  com  o  advento  dos  testes  de  raiz  unitária,  o  estudo  acerca  da  ordem  de 
diferenciação das séries ficou bem mais interessante. Há várias formas de se fazer testes de raiz 
unitária  no  R.  Nesta  seção,  veremos  como fazer  o  mais  popular  teste  de raiz  unitária,  o  ADF 
(Augmented  Dickey-Fuller).  Para  maiores  referências,  recomendo qualquer  uma das  referências 
bibliográficas. Um pacote popular – que contém vários testes de raiz unitária – é o pacote URCA. 
Uma vez que você o tenha instalado em seu computador, deverá “invocá-lo” para trabalhar com 
suas séries. O comando para isso é: 

Vamos trabalhar com outras séries para este exemplo. Como sou um admirador dos bons trabalhos 
em história econômica, usarei uma série muito estudada pelo economista cubano (grande estudioso 
da economia brasileira) e pioneiro no uso da econometria de séries de tempo no Brasil,  Carlos 
Manuel Peláez. Vejamos o gráfico da série escolhida (oferta de moeda), em escala logaritmica.

Vejamos como fazer um teste ADF no nível de log(m1) e na sua primeira diferença. Eis os 
comandos:
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Note  que,  primeiramente,  lm1.ct  receberá  o  resultado  do  teste  ADF,  com  constante  e 
tendência  (type='trend')  e  a  seleção  de  defasagens  será  feita  pelo  critério  BIC,  a  partir  de  10 
defasagens. O segundo comando nos diz que lm1.co receberá o resultado do teste ADF, apenas com 
constante (type ='drift'), com seleção similar de defasagens. Finalmente, criamos a série lm1diff 
como a diferença da série lm1 e testamos a existência de raiz unitária nesta série. 

Em todos os casos, pede-se o plot do teste e também o sumário (summary) dos resultados. 
Vejamos o primeiro teste.
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Além dos gráficos (plot), o sumário:

O leitor que já estudou o teste ADF reconhecerá os valores críticos encontrados para as três 
diferentes especificações de teste (τ3, φ2 e φ3). Antes de mais nada, vale a pena comentar que, em 
geral,  pacotes  como o  URCA não são  tão  esotéricos  assim:  existe  sempre  uma documentação 
apropriada que pode ser obtida junto à página do projeto R. Assim, na página principal, em search, 
digite URCA.



Obtém-se o seguinte resultado: 

Note que o segundo link o leva direto ao manual de instruções do pacote URCA.



Claro, uma outra dica importante, para quem é da área de economia (geralmente o leitor 
desta apostila é tido como da área, com p-valor de 0.0023) é a página específica do projeto R para 
econometria. Eis o endereço: http://cran.r-project.org/web/views/Econometrics.html .

O que vem por aí?

Nas próximas versões desta apostila, veremos um aumento da seção sobre raiz unitária, bem 
como uma possível extensão da bibliografia.

Bibliografia

BUENO, R.de L. da S. Econometria de Séries Temporais. Thomson-Learning, 2008. 
SHIKIDA, C.D. & FIGUEIREDO, E. A. Notas de Aula de Econometria II – versão 0.1, 2011.

http://cran.r-project.org/web/views/Econometrics.html

